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LIÇÃO 6  
 
 

APLIC A Ç Ã O –  PARTE I 
 

Depois que já fizemos a observação do texto e também procuramos 
interpretá-lo corretamente, precisamos aprender em como aplicar tudo isso. A 
etapa de aplicação vai procurar responder a pergunta: Como irei aplicar esse 
ensinamento em minha vida e também na vida dos ouvintes? A aplicação 
representa o propósito final do estudo bíblico. É o processo de relacionar as 
verdades da Bíblia à nossa vida,  visando a transformação.  
 
Algumas definições de Aplicação: 
 

• Contemporização da verdade das Escrituras, injetando-as no nosso século. 
• Prática dos princípios pelo estudante 
• Tradução de um princípio bíblico em termos de passos práticos e objetivos 

que podem ser seguidos pelo homem moderno 
 
Um texto tem: 

• uma interpretação.  
• muitas aplicações 

 
I. A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO - 2 Timóteo 3.16,17  
 

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa 
obra. 
 
A utilidade da Escritura.  
 
1. Ensino 
2. Repreensão 
3. Correção 
4. Educação na justiça 
 
O propósito 
 
1. Perfeito - idéia de completo, e também de adequado, aptidão especial 

para determinados usos. 
 

2. Habilitado - suprido completamente, terminado, alcançar (um 
objetivo), 

Ensino e educação não são o propósito final. Eles são o meio 
através do qual nós alcançamos um objetivo final. Tornar o homem 
perfeito e habilitado – esse sim é o objetivo final 
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Isso está relacionado com Conteúdo ou com Aplicação? Para ajudar 

a responder isso, você diria que as palavras perfeito e habilitado estão 
mais relacionadas com “saber”, “conhecer”, ou com “ser” e viver “?”. 

 
Outros textos relacionados à aplicação: 
 
1. Romanos 12.2 – E não vos conformeis com este século, mas 
transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis 
qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 
  As palavras “transformai-vos”, “experimenteis” apontam para a 
Aplicação, e não para o conhecimento do Conteúdo. 
 
2. Tiago 1.22-25 – Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não 
somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. 
 
3. 1 Co 3.11-15 – Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do 

que foi posto, o qual é Jesus Cristo.   Contudo, se o que alguém edifica 
sobre o fundamento é ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, 
palha, manifesta se tornará a obra de cada um; pois o Dia a 
demonstrará, porque está sendo revelada pelo fogo; e qual seja a obra 
de cada um o próprio fogo o provará. Se permanecer a obra de alguém 
que sobre o fundamento edificou, esse receberá galardão; se a obra de 
alguém se queimar, sofrerá ele dano; mas esse mesmo será salvo, 
todavia, como que através do fogo. 

 
Será que quando estivermos perante o Senhor para lhe darmos 

conta de nossa vida Ele vai nos aplicar um teste de múltipla escolha, assim 
como fazíamos muitas vezes na escola, para depois comparar com o 
gabarito e então avaliar nosso conhecimento bíblico? Não, ele vai provar 
nossas obras. E obras têm a ver com Aplicação. 
 
3. Salmo 19.11 – Além disso, por eles se admoesta o teu servo; em os 

guardar, há grande recompensa . 
 
II. SUBSTITUTOS PARA APLICAÇÃO 
 

Há um perigo inerente ao estudo bíblico: levar o aluno a um processo 
intelectualmente fascinante, mas espiritualmente frustrante, onde o estudante 
até se entusiasma com a verdade, mas não experimenta mudança de vida. Há 
várias maneiras de isso acontecer. 
 

A. Substituímos a aplicação por interpretação 
• sermão que termina com “Que o Senhor abençoe seu coração com essa 

verdade” 
• exemplo dos escribas e fariseus 
• textos: Lucas 6:46, Mateus 7:22, Tiago 4:17. 
 

B. Substituímos mudança substancial por obediência superficial 
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Quando sondamos áreas de nossa vida frente a uma determinada aplicação 

e deixamos de lado justamente aquelas áreas onde estamos em falta. Exemplo: o 
vendedor que é honesto com a mulher, filhos, colegas, mas não é totalmente 
honesto com seus clientes. 
 

C. Substituímos arrependimento por racionalização 
 

No momento em que a verdade começa a “incomodar” procuramos 
desculpas para nos defender. Exemplo (acima) do vendedor: “mas meus 
concorrentes não são cristãos. Todos mentem, e eu não tenho como não mentir 
quando tenho que competir com um grupo assim”. 
 

D. Substituímos decisão volitiva por experiência emocional 
 
Aquela experiência típica de Domingo (ou fim de acampamento/retiro) onde são 
feitos compromissos, derramam-se lágrimas, etc, mas em poucos dias tudo é 
esquecido e não se produz nenhuma verdadeira transformação. 
 
III. PROCESSO DE PREPARAÇÃO DA APLICAÇÃO 
 

A Aplicação é a etapa mais importante do estudo bíblico. Porém sem uma 
Observação e Interpretação bem feitos não é possível fazer uma boa Aplicação.  
 

Muitas vezes a Aplicação exige tempo, o estudante da Bíblia precisa 
vasculhar as áreas de sua vida, sondar seu interior, meditar no texto. 
 
Algumas orientações que são úteis: 
 

A. Use o princípio da Observação.   
Inclua durante a fase de Observação, “possíveis” pontos de 

Aplicação, marcando-os com um (A). 
 
B. Veja qual o tipo de abordagem será feita. 
 

• Exortativa 
• Evangelística 
• Instrutiva. 

 
C. Procure correlacionar o conteúdo da aplicação com o restante da 
Bíblia.  
 
 
D. Características de uma boa aplicação. 

 
• Específica – Não ir atrás de generalidades, mas procurar o centro 

dos problemas. 
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• Exemplo não-específico: “Deus quer eu me assemelhe mais a 
Jesus no convívio do lar” 

 
Exemplo específico: “Não tenho seguido o exemplo de Jesus em 
assumir a forma de servo quando meus filhos/esposa pedem para 
que eu faça um determinado programa com eles, e eu prefiro ficar 
sentado assistindo TV. Ou mesmo quando tenho que deixar de 
fazer algo que prefiro em função deles, muitas vezes fica 
ressentido e mal-humorado”. 

 
• Pessoal – resista à tentação de usar pronomes no plural: nós, eles, 

nosso, nossa... Use apenas a primeira pessoa do singular: eu.  
 

Exemplo errado: “Nós precisamos ter mais paciência no trabalho” 
 
Exemplo certo: “Quando meu funcionário fizer uma besteira no 
trabalho eu não devo perder minha paciência e gritar com ele” 

 
E. Use perguntas para estimular sua mente. 

 
• Há algum exemplo que devo seguir? 
• Há alguma ordem que devo obedecer? 
• Algum erro que devo evitar? 
• Existe algum pecado que devo abandonar? 
• Há alguma promessa que devo reivindicar? 
• Alguma condição a atender? 
• Algum novo pensamento acerca de Deus? 

 
F. Selecione da lista de aplicações levantadas, com o auxílio do 
Espírito Santo, as aplicações que você deve por em prática agora.  

 
?  Aplicações atuais relacionadas com os ouvintes 

 
G. Formule um processo de Verificação. 

Algumas vezes sua aplicação estará relacionada a algo específico. 
Exemplo: devolver um livro que você havia emprestado há muito tempo. 
Mas outras vezes sua aplicação demandará tempo para que você a alcance, 
ou seja, transformado, como por exemplo, uma mudança em algum tipo de 
comportamento, ou desenvolvimento de alguma virtude. 

Quanto mais tempo durar a aplicação, mais difícil será verificar o 
processo. 

 
H. Dependência de Deus 

 
Não podemos nos esquecer que o estudo Bíblico envolve o Espírito 

Santo que habita em nós, nos ajudando tanto a entender e discernir as 
coisas, como a realizá-las. 

Filipenses 2.13 - Porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa vontade. 
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RECAPITULAÇÃO. O que escrevemos acima são sugestões de como 
estruturar um processo que facilite a identificação de aplicações da 
Palavra à sua vida. Obviamente o objetivo principal é que haja 

transformação de vida, e não que seja seguido um método. 
 
CONCLUSÃO 
 

A história da atuação da Bíblia na vida das pessoas é muito interessante. 
Até mesmo os seus maiores opositores se renderam ao seu poder transformador. 
Certo escritor disse: Tenho lido muitos livros, mas esse livro me lê. Outro também 
disse: Muitos livros foram escritos para a nossa informação, mas a Bíblia foi 
escrita para a nossa transformação.  

Assim, podemos ter toda ousadia e confiança em ler e falar dessa palavra, 
sabendo que ela é poderosa para transformar vidas.  
 
 

TAREFA PARA A PRÓXIMA AULA 
 

Na próxima lição iremos praticar o que aprendemos na aula de 
hoje. Assim, procure responder as perguntas que se seguem para 
compartilharmos na classe a conclusão de cada um.    
 
 

Para suas anotações  
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
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LIÇÃO 7  

 
APLIC A Ç Ã O - PARTE II  

 
Agora que já fizemos as nossas observações e interpretações do texto 

sobre o episódio de Zaqueu, Lucas 19, vamos praticar o item aplicação do mesmo. 
 

I. Com a Bíblia em mãos procure responder as seguintes perguntas: 
 

• Há algum exemplo que devo seguir? 
 
 
 
 

• Há alguma ordem que devo obedecer? 
 
 
 
 

• Algum erro que devo evitar? 
 
 
 
 

• Existe algum pecado que devo abandonar? 
 
 
 
 

• Há alguma promessa que devo reivindicar? 
 
 
 

• Algum novo pensamento acerca de Deus? 
 
 
II.  Dos itens levantados acima, coloque no final delas a sua utilização (EX 
para exortativa, - EV para evangelística, - IN para instrutiva). 
 
 
 
III. Procure correlacionar o conteúdo da aplicação com o restante da Bíblia.  
 

• Há outros textos bíblicos que apresentam a mesma mensagem? 
 
 

• Há textos bíblicos que ilustram a mensagem? 
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IV. Procure ilustrações. 
 

Procure ilustrações pessoais ou históricas que irão servir de apoio às 
aplicações. Procure também frases ou provérbios em outros livros. 
 
 
 
 

 
RECAPITULAÇÃO 
 
 
 
 
CONCLUSÃO 
 
 
 

 
 
 

 


